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Desvanecidos os boatos sobre 
alteração 'da order, eis que sur- 
gem os de crise ministerial para 
bréve, dando-se como certa a su 

batituição total do gabinete Sá 
Cardoso, mas sem que, por en- 
quanto, se indigitem os estadistas 
que devem suceder aos dituais. 

Motivos da crise, esses, são 
tantos que nem talvez uma pagina 

de O Democrata chegasse para 08 

enumerar. O sr. Sá Cardoso, po- 
rêm, explica que os seus homens 
estão cangadissimos, que não pó- 
dem mais, que caminham para um 
esfalfamento se não forem substi- 
tuidos quanto antes, Ora, sendo 
assim, esta razão deve sobrelevar 
a todas as outras que os alvigarei- 
ros inventam só para colocar mal 
quem, com' tanto zêlo é interesse, 
se ha dedicado á administração do 

als e nesse caso a crise deve ser 
fatal, Estalará, Rebentará. Produ- 
zir-se-á, mas com uma tal retum- 

bancia que se mal estâmos peor 
ficaremos, a não ser que no meio 
desta degringolade toda, se produza 

  

com miolos, colocando-os ao ser: 
viço da nação. ; 

* Porque, a verdade é esta: até 
hojo ainda a Republica não de- 
monstrou, com factos positivos, 
sua capacidade administrativa. De 

aí o sucedêrem-se os ministerios 
com curtos intervalos, indo-se da 

mesma sorta o do sr, Sá Cardoso 
pelo menos tão ingloriosamente co- 
mo Os seus antecéssores. . 

Pois já era tempo dese entrar 
am vida nova, pondo-se côbro a 

tanta cri 

Palta de trocos . 
Por toda a parte surgem cla-. 

mores do comercio. a proposito da 
falta de t je cada vez 8e 

acentua mai e da parte do 
govêrno bm tomadas, nesse sen- 

   

     

   

  

    
   

Mas como póde o govêrno re- 
solver a questão se o dinheiro graíl- 

do está todo na unha dos novos 

picos Po q estive ] 

O PAPEL 
Cá o temos pelo prego Ja nova 

tabela ou seja acrescido de mais 5 
cent. em cada quilograma, o que 
eleva o “custo da resma a 7550 
quando antes da guerra se pagava 
apenas por com a circuns- 
tancia de ser artigo de melhor qua- 
lidade, á ú 

Claro que nós não protestâmos, 
Fazê-lo seria o mesmo que bradar 
no deserto ou ter a errada com- 
preensão de que com isso se im- 

portariam aqueles que pretendem 
obrigar-sos ao ultimo dos sacrifi- 
oios. K , 

Mas ainda esse estâmos dispos- 
tos a e conservar de pé 
esta barricada invencivel, a 

rmanents dos que; para desgra- 
a ra ab lotam a abrir- 

   

  

lhe a cova sem respeito algum pelo 
que devem á moralidade do regi- 

tomados, perante a nação, nos sau- 
dosos tempos da propaganda. 

O essencial é que nos não falte 
a saude, 
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Contra os açambarcadores 

HELSINGFORS, 1 (madrugada)-Apezar das gran- 

des dificuldades com que se luta em Petrogrado 

para obter combustivel, om açambarcadores teem 

prétendido fazer negocios de exportação de lenha. 

As dutoridades bolchoevistas publicaram um de- 

creto determinando que fosse condenado á& morto 

toda o individuo que exportasso ou tonthsse expor- 

tar lenha ou qualquer outro combustivel. 

STOCKHOLMO, 4 — Segundo o jornal Tidningem, 

sairá brevemento um decreto que condena á pena 

de morte todas AS pessoas acusadas de especula- 

rem com os generos de primeira necessidade e com 

as madeiras destinadas no aquecimento. 

PARIS, 6-Em Labusgueres, o negociante Tar- 

bes foi condenado em 5:000 francos de multa por 

especulação de petroleo e açucar. Tendo apelado 

da sentença, foi de novo condenado em 3 mezes de 

prisão e 10:000 francos de multa. Desde o mez de 

Agosto deste ano foram mandados para juizo, por 

especnlação ilicita, 6:055 individuos» 

Mas into sucéde lá fóra. Cá em' Portugal as coisas correm de tal 

maneira que até dá a impressão dum -conubio entre o govérno e os 

grandes ladrões. ; 
  

) “mu [estulta vaidade que lhe anima e 

ariano mer sonhos absolutamente im- 

À f ; pratioaveis e irrealisaveis, o Ma- 
riano tem enveredado por caminhos 
que sómente, após longas e dis 

——=(1)=— — 
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Brazil 
Referimos num dos numeros Prevenimos por esta fórma, 

transactos deste jornal que, por |visto estarmos em maré de econo- 
deliberação. da. câmara, iam ser mias, 08 nossos presados assinantes 
enviados é imprensa local os resa- |ds SS: Paulo, Pará e 
mos das actas das suas sessões, Mandus, ds que enviamos 

muito persuadidos—a nossa ings-| nesta data aos dedicados amigos 

nuidade |—de que realmente era | de O Democrata, era. Manuel Mar- 
coisa assente e decidida, mas ape- | tins Bastos, Manuel Ferreira de 
znr de todas as semanas inquerir-| Carvalho Afonso e Antonio Dias 
mos se chegou alguma nota, até | Pereira, residentes, respectivamen- 
hoje nada, mesmo nada, sempre te, naqueles estados, 08 recibos dos 
nada. | seus debitos á administração do 

Quer dizer; o chefe de secre: jornal, pedindo a todos a finôsa de 
taria da câmara não está para se os satisfazerem assim que para isso 
massar e faz ele muito bem, Trans- | recebam qualquer aviso, 
formassem-se os aludidos resumos O Democrata, vivendo quasi 
em materia paga, como, por exem-| que exclusivamente das assinatu- 
plo, os anuncios de que o Cama- |ras, atravessa hoje a maior crise 
leio faz monopolio, e o caso mu-| da sua existencia, apezar de mui: 
daria de figura, Não os veriamos, | tas outras ter. sofrido por virtude 
tambem, principalmentese dapar- | das suas campanhas de moralidade 
to da presidencia continuasse a |e de prestigio para a Republica. 
mesma passividade que até aqui.) | Hapera, portanto, que os seus 
Mas que eles apareceriam em pu- amigos, tendo isso em atenção, cor- 
blico isso é 'que é uma verdade, | respondam ao seu apêlo nesta hora 

Da resto, escusa de se cangar de dificuldades mazimas em que 
a vereação—quem manda é o che- | navega. 
fe de secretaria | E desde já 08 protestos do noa- 

E ninguem lhe dá volta. so antecipado reconhecimento, 

  

  

Após a sua condenação anteci- 
pada pela maior exautoração a que 

temos assistido, sem diminuir, po- 
alrêm, o brilho: daquelas a que tem 

sido submetido “o Bichêsa-e mais 
membros da- quadrilha, “condena- 
ção a que muito ao de leve aludi-, 
“mos no nosso numero anterior por | 
esperarmos as “consequencias da 
segunda, para as englobarmos en- 
tão ambas, o Mariano, chegado o 
momento supremo das decisões, 
apresentou, quarta feira, no tribu- 
nal a sua desistencia; não se rea 
lisando, por'issó, o segundo julga 
mentosque atingia, agora, o snr 
Antonio da Rocha, envolvido tam 
bem na repugnante urdidura que 
os espiritos maus O levaram a te-| 
cer, ; 

Da primeira vez é um tribunal 
a condena-lo após a prova irrefra- 
gavel e indistructivel que as pro- 
prias testemunhas do exjuiz da 
irmandade do Santissimo ajudaram 
a fazer. Agora é o proprio Maria- 
no, pelo seu punho, condenando-se 
a si mesmo, requerendo a desis: 
tencia da causá que viria a ser; 
sem duvida, a corroboração da 

anterior, : » 
Se não fósse a decisão do Ju- 

das de que resa a lenda, enforcan- 
do-se no ramo tortuoso é sêco da 
figueira, grito de revolta de uma 
consciencia ainda que crhninosa, a 
figura desse monstro séria para a 
humanidade muito mais asquerosa, 
muito mais repugnante. Mariano 
tem tambem o seu gesto de resga- 
te, dando-se por vencido-na pre- 
sença da verdade nua como uma 
espada, fulgurante como 0 sol, ' 

Mas ninguem veja, nem o pro- 
prio Marianó, nas nossas palavras, 
a mais insignificante demonstração 
de regosijo ou de satisfação por o 
que se acaba de consumar. 

E certo que da situação crea- 
da pelo Mariano, resultou a prova 
provada de quanto este jornal ha 
muito vem dizendo, afitmando-e 
demonstrando a seu respeito. Ma- 
riano alinha com outras figuras 
aqui ari cheias de pustulas 
e das chagas que, apenas levados 
pelo principio dasverdade e da jus- 
tiça, tantas vezes temos posto a nu, 
fazendo-as sangrar, exibindo-as de 
envolta com toda a virulencia e 
todo o pus que nelas abundam. 

Dotado duma insignificantissima 

de todas as consequencias de uma 
tal deficiencia, advindo, portanto, 
tudo quanto desse estado costuma   $S2SSSSSSSS6) resultar, impando, alêm disso, da 

pendiosas viagens, queremos crêr, 
os: hade' reconhecer pelas suas 
acgões, muitas delas servidas por 
maus pensamentos, terriveis estra- 
tagemas, cobardes e repugnantes 
planos. F 

Está claro que escrevemos estas 
palavras despojadas, por absoluto, 
por completo, da mais insignifican- 
ta parcela de despeito, de desforra 
ou de alegria. i 

|, Não é por vêr 'debater-se, su- 
- jando-se' até:4 alma, no meio do 

| mais porco lamagal, a pessoa do 
.| Mariano, que assim falâmos, Nós 
. | aceitâmos com uma logica conse- 

quencia dos factos, ou o tragico 
empurrão do destino, a situação 
profundamente lastimavel de Ma- 
riano, a: quem a já referida inca- 
pacidads intelectual até ali levou. 

A forga do destino ! 
A ironia dos factos! 
Sim. A força do destino, a iro- 

nia dos factos, para não reprodu- 
zirmos aquela frase por ele escrita 
num alacinado momento de uma 
sonhada situação de superioridade, 
quando arrojava ás faces dos que 
'o conheciam — Talvez o Santissimo 
um dia lhes venha a valer! 

E assim foi, Mariano, O pro- 
prio Santissimo voltou-te as costas 
e, valendo aos que te puzeram a 
nú as hediondas mazelas, forgou-te, 
pelo seu incomensuravel poder, 8 
que tu mesmo, espontanea e vo- 
luntariamente, reconhecesses os 
'teus erros e os teus crimes ! 

Sie transit gloria mundi ! 
Não ha duvida, Mariano. Tal- 

vez o Santissimo lhes venha um dia 
a valer! E veio, Mariano, Veio a 
seu tampo, “veio no dia proprio e 
esperado. 

Da joelhos, Mariano, pedindo 
perdão dos teus pecados, seguido 
dum acto de contrição—sincero, 
limpo, verdadeiro ! 

Pela nossa parte—te absolvemos 
á peccatis tuis,.. 
  

Jentisajlieiro 
(DE ESPINHO)   

Vem dar consultas a Aveiro 
tás terças e sextas-feiras, das 

capacidade: intelectual, acrescida | oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio á Avenida da 
Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro. 

Reuniu no dia 26 do pp., pe- 
las 20 horas, na sua séde, a as- 
sembleia geral da Caixa Economi- 
ca de Aveiro, afim de se discutir 
uma proposta assinada pelo'nosso 
patricio “Antonio Maximo Junior, 
decorrendo a discussão animada e 
com certo calôr, o que demonstra 
que ainda ha aveirenses que se in- 
teressam .a' valer pelo futuro *e 
prosperidade de tão simpatica ins- 
tituição. 

Depois de abertos os trabalhos, 
presididos pelo snr. dr. Antonio 
Emilio de Almeida Azevedo, nosso 
ilustre conterraneo, e exposto o fim 
da reunião, fazem uso da palavra 
diversos accionistas, falando cada 
um conforme o seu modo de vêr. 
Uns discutiram e apreciaram as 
condições deste estabelecimento co- 
mo se estivesse na época dos pri- 
meiros anos da sua fundação é por- 
tanto que deveria ser sempre a 
Caixa Economica, porque, segundo 
a letra do seu Estatuto, nunca po- 
deria ser outra cousa; outros mais 
novos, mais arrojados, com pontos 
ds vista mais largos e deslisando 
na corrente da alta finança, pre- 
tendem que este estabelecimento 
seja transformado numa grande 
casa bancaria, tirando-lhe o meio 
acanhado em que tem permanecido 
quasi que desde a sua fundação, 
é argumentam que poderá ter um 

futuro prospero e de muitas van- 
tagens para esta cidade, * 

E a proposito “das ideias desta 
nova remodelação que pretendem 
dar-lhe, direi que já não é nova e 
vou contar aos leitores deste sema- 
nario o que se pretendeu fazer, 
julgo que ha vinte anos pouco mais 
ou menos, Foi o seguinte: Houve 
quem pretendesas fazer da Gaixa 
Economica uma casa bancária, é 
essa: tentativa tão desastrosa, tão 
cavilosa como foi feita, não seguin 
do as normas de franquêsa como 
fez'o sr. Antonio Maximo, colocou, 
de momento, esta benemerita insti- 
tuição em taes embaracos, que bem- 
podia ser a sua ruína se mão pie- 
dosa a isso obstasse, E sabem os 
aveirenses quem evitou esse des- 
calabro? E! preciso que o saibam.     Foi um dos seus fundadores, pai 

“Gaita Económica de Aveiro 
& O seu futuro 

do nosso patricio, sr. dr, Jaime de 
Magalhães Lima, que pôz, de sua 
casa, á disposição da Caixa, todo o 
dinheiro que fô se preciso entregar 
aos depositarios que porventura 
duvidassem do seu crédito e hon- 
radez | Pois queridos amigos, nem 
um só se importou do sinal de alar- 
me que se pretendeu para uma 
corrida a este estabelecimento, des- 
de que o citado aveirense deu toda 
a garantia de segurança aos im- 
portantes capitaes ali depositados. 

E' a este benemerito cidadão 
que se deve o gesto, tão nobre e 
tão digno,que, só por si basta para 
nobilitar um individuo. 

E" preciso, pois, relembrgr es- 
tes factos para que a gratidão dos 
aveirenses não fique no escuro. 

Ea tenho pela nossa Caixa Eco- 
nomica uma grande simpatia e um 
respeito de veneração pelos seus 
fundadores, a quem conheci, exce- 
pto um, que era agoriano,e se cha- 
mava Nicolau Bettencourt, Todos 
os outros eram puramente aveiren- 

ses, cujas figuras de beleza bem 
caracterisavam a nossa raça, im- 
pondo-nos a sua aparencia certa 
autoridade e respeito. 

Eu era creança e lembram-ie 
com tristeza e saudade esses ho- 
mens que fizeram uma geração tão 
grande que engrandeceram e de- 
ram nome á suo terra natal | 

Direi os nomes destes ilustres 
conterraneos para que fiquem na 
memoria dos. novos, São eles: 
Manuel José Mendes Leite, Sebas- 
tião de Carvalho Lima, Bento M. 
Kavisr de Magalhães, Agostinho 
Duarte Pinheiro e Silva e José 
Joaquim de Carvalho Goes, viga- 
rio geral da extinta diocese desta 
cidade, 

Estes ilustres personagens, de 
que todo “o aveirensa se deve or- 
gulhar, são reliquias dum passado 
que nós, filhos de Aveiro, jámais 
devemos esquecer, 

Quem os não conheceu, que 
tenha a curiosidades de indagar é 
que foram estas figuras de ha 50 
anos e lhes sirva ao ménos o seu 
exemplo de incentivo para termos 
por elas o culto do respeito e de 
justa admiração. 

 



    

  

O DEMOCRATA 
  

A Caixa Economica de Aveiro 
teve a sua época e muitos anos, 
póde dizer-se, foi o unico estabe- 
lecimento de crédito nesta terra, 
prestando serviços que se lhe não 
pódem negar, ao comercio, á in- 
dustria, ao particular, rico ou po- 
bre, e pôz entraves aos crimes de 
agiotagem e a todos os especula- 
dores que ainda hoje exploram a 
mizeria publica com emprestimos 
a % e por aqui acima a chegar 
aos 30 e 40 p. e. ; 

Não se póde negar, portanto, 
os beneficios que ela prestou, se 
bem que dentro de um meio de 
acção muito restricto, visto que os 
seus Estatutos lhe não permitiam 
grande esperança no seu desenvol- 
vimento cambial. 

“Todavia, progrediu e os seus 
administradores, desinteressada- 
mente, sem ambições, nem pen- 
sando em ordenados, pequenos ou 
grandes, tinham por esta casa uma 
dedicação tão extraordinaria, que 
gratuitamente se prestavam a dei- 
xar as suas ocupações pafticulares 
para estarem á testa da sua admi- 
nistração. ; 

Outros tempos! Outras abne- 
gações! 

Os homens que então assim se 
portavam, infelizmente vão desapa- 
recendo e rareando e esta crise tão 
nefasta hade forçosamente notar-se, 
Hoje ? A'manhã? Não o sabemos. 
Mas os homens de abnegação e 
desinteresse fazem sempre muita, 
muitissima falta e à Caixa Econo- 
mica de Aveiro hade forgosamente 
resentir-se dos seus velhos amigos. 

No próximo numero demons- 
trarei que a proposta do nosso pa- 
tricio e arrojado aveirense, teve 
oportulid ade e veio, portanto, pôr 
em-fõco O futuro dum estabeleci- 
mento que está pedindo nova ori- 
entação, 

José G. Gamelas 

Molas mundanas == 
Em serviço profissional, esteve na 

quarta-feira nesta cidade, o nosso velho 
amigo dr. Alfredo Coelho de Magalhães, 
advegado nos auditorios do Porto e ilus- 
trado professor do liceu Alexandre Her- 
culano. 

=== Conta partir no fim do ano pa 
ra Loanda, acompanhado de sua esposa, 
o ar. José Moreira Freire. 

=== Por ter sido transferido para a 
Becola Alunos Marinheiros do Norte,es- 
tabelecida em Leixões, seguiu para aque- 
ta localidade,-o dedicado republicano 
Ulisses Pereira. 

Dentista 
Candido Dias Soares 
AVEIRO 

Tnstalou 'o seu consultorio na 
Rua Coimbra (antiga Costeira) 
nº 11, onde continua ao dispôr 
dos seus amigos e clientes. 

“IMPUDOR 
— (dé jm 

Com aquele conhecido deslava- 
mento que em todos os tempos ca- 
racterisou a sagrada familia da 
Vera-Cruz, o orgão da mesma, 
aludindo ao julgamento de impren- 
es em que o Mariano, indo para 
buscar lã ficou tosquiado, escreve 
a 6 do corrente: 

No tribunal judicial desta comarca 
- foi ontem julgado o pleito que o sr. Ma- 
riano Ludgero Maria da Silva ali levou 
por injuria ou difamação de escrita. 
Com quanto nobremen- 

te se . haja afirmado e te- 
nha ficado plenamente 
demonstrada a isenção 
do sr. Mariano Ludgero 
no caso das contas da ir= 
mandado a que presidiu 
com escrupuloso crites 
rio, o juri ilibou de culpa o autor dos 
escritos, embora reconhecendo o crime 
de abuso de liberdade de imprensa sem 
inténção de ofensa. 

Que tal? Já viram falsear a 
verdade com maior impudor, com 
mais repugnante cinismo ? 

Positivamente os correligiona: 
rios do sr. Barbosa de Magalhães, 
em Aveiro, acabaram de se defi- 
nir: 

Todos Marianos | 
Nem outra . conclusão se póde 

tirar depois da defêsa do homem 
que, a respeito de. honra, não & 
poderá jámais invocar, pelo menos. 
enquanto existir o Santissimo de 
Esgueira. «« 

Teavalo de côr de rosa... 

MODERNIGTAS 
2 (= 

Abriu ha dias no salão Passos Ma- 
nuel a exposição dos modernistas. 

Por modernistas entende-se o grnpo 
de artistas pintores que, pondo de par- 
te os velhos processos de pintura, re- 
Bolveu entrar desasombradamente por 
um novo caminho de interpretação ar- 
tistica, fazendo no meio uma verdadei- 
ra revolução, 

O modernismo é uma fórma bizarra 
de interpretação artistica que, só ado- 
ptado por um espirito equilibrado, por 
uma verdadeira alma-de artista, póde 
produzir concepções curiosas e de me- 
rito, quadros de incontestavel valor; 
mas que até agora, salvo alguns casos 
inclusos na hipotese” acima, tem quasi 
exclusivamente dado logar a diapara- 
tadas manifestações que a uns tenho 
ouvido chamar artísticas e a outros de 
loucura artistica... 

Preciso primeiro declarar que não 
sou um critico de arte, que não venho, 
pois, aquicomo critico fazer a aprecia- 
ção profissional da exposição dos mo- 
dernistas, mas simplesmente expender 
aminha opinião pessoal sobre os traba 
lhos expostos, opinião bassada na minha 
educação geral, onde entrou, alem dos 
conhecimentos geraes que se adquirem 
na passagem, pelos nossos cursos secun- 
darios e superiores, o apuramento dos 
meus sentimentos estéticos, do bom 
gosto, dos, principios geraes da arte, 
que tambem cultivo um pouco. 

Em principio não encontro no moder- 
nismo merecimentos nem latitude capa- 
zes de dar logar ás assombrosas mani- 
festações do talento que encontramos 
nos grandes mestres das velhas escolas. 

Entre um grupo de creaturas onde 
so discutia moderuismo, ouvi mesmo 
fazer já esta arrojada afirmação: o mo- 
dernismo é arte para os sem talento, pa- 
raosque á força pretendem impôr-se 
com banalidades, 

priamente modernistas expostos no sa- 
fão da Passos Manuel, ou nada encon- 
trei que despertasse à minha admira- 
ção. Curiosidades, bizarria, estravagan- 
cia de mais ou menos interesse, lá en- 
contreis uma cachopa,de Cunha Barros, 
tipo de mulher de Aveiro, me parecen; 
Barcos no Douro, de Eduardo Viana; 
Cigana de Lino, ete.; gostei, sem duvi- 
da, mas estes mesmos quadros parece- 
me que fogem um pouco ao modernismo 
nro, 

Ê Viuma linda cabeça de Wagner, 
de Jorge Varéls, linda a vuler, pinta- 
da a verde! 

Por que escolheu o artista a côr 
verde para colorir a cabeça dosgrande 
musico? A que princípios, a que regras 
de arte modernista obedeceu 0 sr. Va- 
réla para pintar de verde a inco fun 
divel cabeça do grande Wagner? Foi 
capricho? Porque não à pintou, então, 
de pardo ou rôxo? E sendo assim, que 
especie de arte é essa em que cada um 
escolhe o capricho da sua fantasia a 
côr que hade dar a qualquer assunto ? 

Pintar uma cabeça humana de ver- 
de, a mesma coisa será que pintar mal- 
me-queres de vermelho ou azul, ou um 

Ora, tal arbi 
trariedade de côres nunca póde ser 
arte, 

O mesmo devo; diz-r de um quadro 
do sr, Eduardo Vian', /'raga da Ribei 
ra, horrorosamente c ido com tintas 
que no local se não gncontram, que o 
trecho copiado para a téla nos não 
apresenta, por mais que as procuremos 
e que zepresentará tudo menos à Ribei 
ra, à não ser pela epigrafe . 

Ora apresentar um quadro do nati- 
ral, de tal fórma mascarado que 6 difi- 
eil conhece-lo, será modernismo, será 
tudo quanto quizerem, menos arte, 

Notei um carvão de Octavio, Cabeça 
de musico, de que gostei imenso: tem 
expressão, tem sentimento, tem alma. 

Na fisionomia esqualida e pensativa 
do desenho do snr. Oetavio, ha alguma 
coisa que nos fala 4 alma, que nos pren- 
de, que nos comunica o intimo recolhi- 
mento do artista, do compositor, que 
sonha, que sente, que ouve já as notas 
harmoniosas dum trecho em concepção. 

Mas aquilo não é modernismo; aqui- 
lo é antentico desenho de figura, onde 
não ha nem estravagancia de traços, 
nem caprichos de côr. 

Os trabalhos do sr, .Carneiro e o do 
sr, Antonio Lima, entendo que estavam 
ali deslocados. 

O sr. Carneiro julgo-o um caricatu- 
rista e não um modernista; gostei do 
algumas das suas caricaturas. E o snr; 
Lima, a meu vêr, um aminiturista as- 
sombroso, em cujos desenhos nada en- 
contrei dos exageros e extravagancias 
do modernismo. 

Os seus trabalhos são, alguns, dum 
arrojo de concepção e delivadeza de 
execução que me deixaram maravilhado, 
E' um artista do desenho ornamental, 
impecavel em todos os seus trabalhos. 

E entre tudoisto,muitas cabeças iden- 
ticas ás que aí vemos nos postaes fran- 
cêses pintados á mão, muitas mulheres 
esgalgadas, umas decotadas até Bos 
joelhos, outras mostrando as pernas até 
do pescoço; adelaidinhas em posições 
inestéticas, forçadas, disparatadas, ca- 
ras alyares sem expressão, incaracte- 
risticas, onde não encontrei nem arte, 
nem bom gosto, nem graça, nem espiri- 
to, nem nada, 

Ora, evidentemente, a arte não se 
faz de banalidades, 

Eis o meu sentir no tocante a mo- 
dernismo e á exposição no salão de Pas- 
sos Manuel, cujos expositores só dois 
conheço ha dias, não mantendo com ne- 
ubum relações de amisade. 

Porto, novembro de 1919.   Xumberto Beça 

  

Des facto, entro os trabalhos pro-l 

UM CRIME 
=| ju e 

Nos calabotigos do Camissaria- 
do de Policia desta cidade, estão 
presos e incomunicaveis, vindos do 
logar da Lameira, freguesia do 
Proviscal, concelho de Oliveira do 
Bairro, Manuel João Ferreira, 53 
anos, casado, proprietario; Manuel 
Domingues Martins Junior, 26 
anos, casado, lavrador; Antonio 
Domingues, 16 anos, solteiro; João 
Domingues Martins, 23 anos, sol- 
teiro; Alvaro Domingos Martins, 
21 enos, solteiro, todos serralhei- 
ros e Maria Martins, de 81 anos, 
casada, sobre quem recásm gráves 
suspeitas de responsabilidade no 
orime de assassinio praticado na 
pessoa de Maria Rosa de Jesus 
Pinhal, conhecida pela Maria Cer- 
ca, assim como por ferimentos pro- 
duzidos na pessoa do avô da as- 
sassinada, em virtude de tiroteio 
feito sobre a residencia deste'nas 
noites de 26 para 27 e de 27 para 
28 do mez findo, 

Parece que não é estranho ao 
acontecimento unias partilhas de 
determinadas propriedades. 

A justiça averigua. 
is 

NECROLOGIA 
o — o 

Faleceu no domingo passado a 
sr.* Julia Candida de Sousa, sol- 
teira, de 76 anos, vitimada por 
uma infecção purulenta. 

Era natural de Arouca, e ten- 
do sido por dilatados anos gover- 
nanta da casa do falecido Sebas- 
tião de Carvalho Lima, foi até aos 
seus ultimos momentos dedicada 
mente protegida por aquela ilustre 
familia. 

“a * 

Na madrugada de segunda-fei- 
ra sucumbiu tambem a um ataque 
de difetéria, para o qual foram 
baldados todos os esforços da sei- 
encia, a menina Maria Luiza, de 
3 anos, filhinha estremecida do 
nosso! amigo Francisco Pereira 
Lopes, gerente dos Armazens do 
Chiado e de sua” esposa a sr* D. 
Ana Rosa Pereira Branco. 

Avaliando a profunda dôr que 
alancêa os corações dos doridos 
paes, enviâmos-lhes a expressão do 
nosso pezar, 

“ * 

Tambem na quarta-feira, pelas 
15 horas, após doloroso e prolon- 
gado sofrimento, faleceu, vitimada 
por uma . tuberculose pulmonar, 
que ha quasi dois anos a torturava 
horrorosamente, a menina Augus- 
ta Freire, de 20 anos, filha do des- 
ditoso Julio Freire, egualmente 
falecido. 

Foi mais uma esperança que a 
morte arrebatou no verdor dos 
anos, ná quadra mais bela da vi- 
da,ao desabrochar, por assim di- 
zer, da existencia, 

Quantas lagrimas choradas, 
quantas esperangas derruidas, quan- 
tos torturantes desalentos, nós en- 
chugámos, animámos e alimentá- 
mos com palavras cheias de ardor 
e de convicção aparente, visto que, 
no intimo, não significavam mais 
do que um dever de humanidade, 

Mas chegou o fatídico momen- 
to em que o mariirio atingiu o 
maximo e então embacion-se-lhe a 
expressão dôce e triste dos seus 
lindos olhos, paralisaram-se-lhe os 
labios palidos e descarnados e a 
desventarada sucambia ferida pe 
la aza negra da Morte que ha tan- 
to a espreitava, 

Que descancs em paz. 
“* 

Vitimada por uma lesão car- 
diaca, faleceu a sr.* Luiza Pinho 
das Neves, viuva, 80 anos, mãe do 
nosso amigo João Pinho das Ne- 
ves Aleluia, a quem endereçâmos 
o nosso sentimento. 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo aberta à 

Farmacia Osorio, 

ANUNCIOS 
CASA 

Vende-se uma em Aveiro. 
Falar com Manuel Maria Mo-   reira, Rua Coimbra, 11. 

Diresção ag Oras Púicas + 
do Distrito de Aueiro 

4º SEGÇÃO DE CONSTRUÇÃO 

Ramal de ligação do ramal da E. 
D. n.º 73, de Luso pela esta- 

ção da Pampilhosa para 
o Botão, como novo 
cemiterio de Luso 

CONSTRUÇÃO 
AZ-SE publico que no dia 3 do proximo mez de Janeiro, 

pelas 12 horas, na Administração do concelho da Mea- 
lhada, e perante a comissão presidida pelo respectivo 

administrador do concelho, se receberão propostas em carta 
fechada para a arrematação duma empreitada de execução 
de terraplanagens, pavimento, obras deiarte e obras acces- 
sorias, sendo & 

2:080900 
d0916 

O processo de arrematação, contendo as condições, en- 
cargos, medições e desenhos, está patente na secretaría da 
4.º secção de construção, em Aveiro, todos os dias uteis, das 
10 ás 16 horas. 

As guias para efectuar o deposito. provisorio são passa- 
das na referida secretaria da 4. secção, até ás 16 horas do 
dia 9 do mencionado mez de Janeiro. - 

A importancia do deposito definitivo é de 5 p. c. do pre- 
ço da adjudicação. 

Aveiro, 10 de Dezembro de 1919. 

O condutor chefe da 4.º secção de construção, 
João Maria de Pinho Dias Santiago 

Sulfato de amonio 
Arame liso zincado 
Adubos compostos 

Nitrato de sodio 
Superfosfato 

Não comprem sem vêr os preços de 

VIRGILIO SOUTO RATOLA 
—=MAMODLIRO —— 

Grande Loteria do Natal 
250:0008000 

Extracção à 24 de Dezembro de 1919 
Grande variedade de Bilhetes, Meios, Quartos, 

Decimos, Vigessimos, Quadragessimos, 
Dezenas e Cantelas de todos os cambistas 

Base de licitação. +... 
Deposito progsiorio. , ... 

  

Numeros que recomendo desde já : E 

2:899, 3:128, 4:217, 5:336, 6:520, 5:385, 5:357, 722, 721, 5:380, 
7%, 5:884, 5:001, 115, 2:201,.6:407, 6:256, 5:204, 3:354, 3:047, alêm 
de enorme sortido de outros numeros. 

Bilhete aberto em inscrição: N.º S:204 
1.º Premio—250:000800; 2.º--50:000800; 3.º—10:000500; 

4,º—2:00080C; 5.º—1:000800; 10 de 400800; 429 de 200800 
e as respectivas terminações 

PREÇOS —Blhete, 150500; Meio, 75500; Quarto, 37900; Decimo, 
E 15400; Vigessimo, 7500; Quadragesimo, 3975, E: 
Cautelas de 3500, 2525, 1550, 475, N45, 480, 415 e d07, 

Dezenas de 3300, 1550 e 475. Pelo correio, mais 910, 

GRANDE PALPITE PARA 08 250:000$00 
I. B. 39:290, A. D. 5:671, 23:272, 40:943, 1:504, 6:505, 2:997, 

186, 4:758, 12:729 e 13:700, 

Peçam à CASA DA COSTRIRA--Souto Ratola--AVRIRO 

Ngencia dE Passagens 
e passaportes para todos os portos do BRAZIL, APRICA, 

AMERICA e FRANÇA 

a Fernando Ramos Pereira 
(AGENTE HABILITADO) 

Avenida Serpa Pinto, n.º 50 (Proximo da estação) 

TolafgisstiiBÊ MOS PIRRISTRA ) op 
Trata passagens e passaportes, para todos os portos do Bras 

zil, Africa, America e F'rança em todas as classes, 
nos melhores vapores da Mala Real Ingleza e doutras Companhias de 
Navegação, e incumbe-se [dos documentos necessarios para este fim, 
pelos minimos preços, 

Passaportes para França a trabalhadores e artistas. Preços muito 

    razoaveis,  
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